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A GNC, Gente Nossa Corretora de Segu-

ros, líder do segmento, há mais de dez anos

garante o seu patrimônio. Ligue: (11)

5572-3000. Pág. 20

Se você tem seguro seu

táxi está garantido

Eu, Salomão Pereira, 3º vereador
suplente, peço o seu voto e o de
sua família. De qualquer lugar do
estado vote: Gilson Barreto dep.

estadual nº 45456 e Floriano
Pesaro dep. federal nº 4544.
Eles eleitos, eu assumo a vaga de
vereador suplente em 2015. Gov.
Geraldo Alckmin 45. Passe na R.
Dr. Bacelar 17, telefone 5574-
7483 e retire material.  Pág. 18

SALOMÃO

Taxistas da Cidade Ademar, próximo à Avenida

Cupecê, estão evitando trabalhar no período

noturno com medo da violência. Os assaltos pra-

ticados por motoqueiros são freqüentes, e os

taxistas e motoristas de carros particulares são

abordados quando param nos faróis, sem chance

de defesa. Passageiro também reclama da falta do serviço à

noite. Pág. 12

TAXISTAS DA ZONA SUL DEIXAM DE
TRABALHAR A NOITE APÓS ASSALTOS

No final de agosto o diretor do
DTP, Daniel Telles, agilizou as trans-
ferências de alvarás, e 60 proces-
sos foram deferidos. Se você soli-
citou transferência, veja se o nú-
mero de seu alvará consta na rela-
ção. Pág. 14

60 transferências

de alvarás

autorizadas

Prezado taxista: o seu

voto vai fazer a diferença O aplicativo TAXISP veio para com-
bater a irregularidade de empresas
que estão usando carros particula-
res como táxis, trazendo prejuízo à
categoria. Passe na Coopetasp e faça
o seu cadastro. O alvará e condutax
precisam estar em dia. Pág. 30

Aplicativo TAXISP já

conta com 1.500

taxistas

Aos inadimplentes com a Coopetasp
ou sindicato é cobrada uma taxa de
serviço. Atendemos também os
taxistas do litoral e Grande São Pau-
lo.  Ligue: 11 2081-1015.

Carta de rendimento na

Coopetasp sai na hora

Consulte os anunciantes da Folha do Motorista. Eles têm sempre profissi-
onais preparados para o atendimento. Para anunciar, fale conosco:
folhadomotorista@terra.com.br/ cob.unida@uol.com.br/ 11 5575-2653.

Pág. 22

Onde adquirir o

seu carro 0 Km

Fotos: Mario Sergio de Almeida
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Mudanças em pontos
de táxi e ressinalização

O Departamento de Transportes Públicos (DTP) divulgou no Diário Oficial

mudanças estruturais em alguns pontos de táxi da cidade de São Paulo. Confira:

DIÁRIO OFICIAL DE 27/08/14
Portaria nº 192/14 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo de táxi comum

nº 1473 (C.L.P 24.00.080), na Rua Coronel
Xavier de Toledo, lado par, do lado contíguo à
ciclovia, entre a Rua 07 de Abril e a Rua Barão
de Itapetininga, capacidade para 10 vagas, índi-
ce de rotatividade igual a 5 carros por vaga,
totalizando 50 carros.

Portaria nº 193/14 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo de táxi comum

nº 1578 (C.L.P 24.00.036), na Rua Basílio da
Gama, lado ímpar, altura do nº 29, em 02 seg-
mentos: 1º Segmento entre a Av. Ipiranga e a
Rua Gabus Mendes, capacidade para 2 vagas;
2º Segmento na mesma via, mesmo lado, capa-
cidade para 4 vagas; extensão total 30 metros,
capacidade total 6 vagas, índice de rotatividade
3,3 carros por vaga, totalizando 20 carros.

Portaria nº 194/14 - DTP. GAB.
Remaneja o ponto privativo de táxi nº 2973

(C.L.P 24.02.198), categoria Amigão, na Rua
07 de Abril lado par, entre a Rua Gabus Men-
des e a Av. Ipiranga, capacidade para 3 vagas,
índice de rotatividade 3,3 carros por vaga,
totalizando 10 carros.

Portaria nº 195/14
Transfere o Ponto de Apoio de Rádio-Cha-

mada para Táxi Acessível, categoria comum rá-
dio (C.L.P. 001.12.508), do Piso Superior para
o Piso Inferior do Aeroporto de Congonhas,
capacidade para 2 vagas.

DIÁRIO OFICIAL DE 28/08/14
Portaria nº 196/14 - DTP. GAB.
Reduz o índice de rotatividade e amplia o

espaço físico do ponto privativo de táxi comum
nº 3023 (CLP 17.08.137), na Av. Henrique
Chamma: 1º Segmento: na Av. Henrique Chamma,
capacidade para 20 vagas; 2º Segmento: na Rua
Napoleão Michel, capacidade para 5 vagas; 3º
Segmento: na Praça Gióia Junior, capacidade para
3 vagas; Totais do ponto: capacidade para 28
vagas sobre o viário público e 22 vagas na área
interna do empreendimento comercial,
totalizando 50 vagas, índice de rotatividade igual
a 3,94 carros por vaga, totalizando 197 carros.

Portaria nº 197/14 - DTP. GAB.
Transfere, reduz o índice de rotatividade e

amplia o espaço físico do ponto privativo de táxi
comum nº 1529 (CLP 11.06.006), da Av. Nazaré
para a Rua Engº Ranulfo P. de Lima: 1º Segmento
na Rua Engº Ranulfo P. de Lima, capacidade para
5 vagas; 2º Segmento prolongamento na Rua dos
Patriotas, capacidade para 4 vagas; capacidade
do ponto: 9 vagas; índice de rotatividade igual a
1,89 carros por vaga, totalizando 17 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 02/09/14
Portaria nº 198/14 - DTP. GAB.
Transfere o Ponto Livre (C.L.P 24.00.042)

de táxi especial do Largo São Francisco para a
Rua Senador Feijó, altura do nº 205, entre a Rua
Quintino Bocaiúva e a Rua Cristovão Colombo,
capacidade para 3 vagas.

Portaria nº 199/14 - DTP. GAB.
Transfere e reduz o índice de rotatividade do

ponto privativo nº 1389 (C.L.P 24.00.070), para
estacionamento de táxi comum, da Praça da Sé
para a Rua Senador Feijó, entre a Praça da Sé e a
Rua Quintino Bocaiúva, capacidade para 3 vagas
e com prolongamento na Rua Benjamim

Constant, entre a Rua Quintino Bocaiúva e a
Praça da Sé, capacidade para 4 vagas, totalizando
capacidade para 7 vagas, índice de rotatividade
3,9 carros por vaga totalizando 27 carros.

Portaria nº 200/14 - DTP. GAB.
Remaneja e reduz o índice de rotatividade do

ponto privativo nº 1418 (C.L.P 24.00.047), para
estacionamento de táxi comum, na Rua Quintino
Bocaiúva. 1º Segmento: Rua Quintino Bocaiúva,
entre a Rua Benjamim Constant e a Rua Senador
Feijó, capacidade para 9 vagas; 2º Segmento: Rua
Benjamim Constant e a Rua Senador Paulo Egídio,
altura nº 114, capacidade para 2 vagas. Totais do
Ponto: capacidade para 11 vagas, índice de
rotatividade 2,7 carros por vaga, totalizando 30
carros.

Portaria nº 201/14 - DTP. GAB.
Transfere e diminui o índice de rotatividade

do ponto privativo de táxi comum nº 1492 (C.L.P
24.00.008), na Rua Líbero Badaró, passando para
o lado ímpar entre a Rua Dr. Falcão Filho e a Rua
José Bonifácio, capacidade para 1 vaga, com pro-
longamento na mesma via em frente ao nº 101,
capacidade para 1 vaga, e com outro prolonga-
mento na Rua Dr. Falcão Filho, capacidade para
4 vagas, capacidade para 6 vagas, índice de
rotatividade 3,3 carros por vaga, totalizando 20
carros.

Portaria nº 202/14 - DTP. GAB.
Amplia o espaço físico e diminui o índice de

rotatividade do ponto privativo de táxi comum
nº 1499 (C.L.P 24.00.027), na Rua Líbero Badaró,
entre a Av. São João e a Rua Dr. Miguel Couto,
capacidade para 10 vagas, com prolongamento
na mesma via, entre o Largo São Bento e a Av.

São João, capacidade para 2 vagas; Total: capa-
cidade para 12 vagas, índice de rotatividade 3,5
carros por vaga totalizando 42 carros.

Portaria nº 203/14 - DTP. GAB.
Transfere, diminui o índice de rotatividade

do ponto privativo de táxi comum nº 1958
(C.L.P 24.00.148), na Rua Líbero Badaró, pas-
sando para o lado ímpar, entre a Praça do Patri-
arca e a Rua José Bonifácio, capacidade para 2
vagas, com prolongamento na Rua Dr. Falcão
Filho, entre o Parque Anhangabaú e a Rua Líbero
Badaró, capacidade para 2 vagas. Total: capaci-
dade para 4 vagas, índice de rotatividade 2,75
carros por vaga totalizando 11 carros.

Portaria nº 204/14 - DTP. GAB.
Transfere o ponto privativo de táxi comum

nº 2584 (C.L.P 23.04.028), na Rua Padre Luis
Alves de Siqueira, passando do lado par para o
lado ímpar, entre a Rua Solimões e a Rua James
Holland, capacidade para 5 vagas, índice de
rotatividade igual a 3,52 carros por vaga
totalizando 18 carros.

Portaria nº 205/14 - DTP. GAB.
Amplia o espaço físico do ponto livre (CLP

001.12.508), para estacionamento de táxi aces-
sível no Aeroporto de Congonhas. 1º Segmento:
iniciando 14,20 metros do ponto de táxi luxo nº
1032, capacidade para 2 vagas; 2º Segmento: na
Rua Otávio Tarquínio de Souza, capacidade para
5 vagas.

Portaria nº 206/14 - DTP. GAB.
Transfere, aumenta o índice de rotatividade

e diminui o espaço físico, em caráter provisó-
rio, do ponto privativo de táxi comum nº 1444
(CLP 06.18.020), Metrô Itaquera, na Rua sem

denominação existente, entre o es-
tacionamento do Poupa Tempo e
o Terminal Itaquera, capacidade
para 9 vagas, índice de rotatividade
igual a 7 carros por vaga,
totalizando 63 carros.

DIÁRIO OFICIAL DE 04/
09/14

Portaria nº 207/14 - DTP.
GAB.

Transfere o ponto privativo de
táxi comum nº 1848 (CLP
12.06.008), da Rua Cons.
Rodrigues Alves para a Rua Áu-
rea, capacidade para 3 vagas, índi-
ce de rotatividade igual a 3,3 carros
por vaga, totalizando 10 carros.

Portaria nº 208/2014 - DTP.
GAB.

Extingui o Ponto Privativo
Amigão nº 2990 (CLP 17.12.082),
para estacionamento de táxi co-
mum, na Rua Fernandes Moreira,
capacidade para 3 vagas.
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Comprou carro não homologado
para praça e ficou 15 dias parado

Em 18 de julho o taxista Hamilton

Veronezi Souza adquiriu, na Conces-

sionária Lyon, o veículo Citroen C3

Picasso Tendance. Conforme infor-

mação do vendedor, o modelo esta-

va homologado para o serviço de táxi

na capital de São Paulo.

Porém, os problemas começaram

com o prazo de entrega passado pela

concessionária. Como o pagamento

foi realizado à vista, foi prometida a

entrega para 20 dias, mas somente

em 12 de agosto o carro foi fatura-

do. A entrega do veículo para Hamil-

ton ocorreu em 26 de agosto.

O taxista contratou um despa-

chante de sua confiança para realizar

os trâmites da documentação junto ao

DTP (Departamento de Transportes

Públicos) e Detran, e ficou surpreso

quando soube que o veículo não es-

tava homologado.

De volta à concessionária, o pró-

Problema só foi resolvido após a

interferência de Salomão Pereira

prio gerente não estava a par da falta

de homologação do veículo. Para ten-

tar resolver o assunto, a concessioná-

ria entrou em contato com a montadora,

que se comprometeu a pedir a homo-

logação. Porém, os dias passaram, e

nada foi resolvido.

Hamilton procurou Salomão Perei-

ra, editor da Folha do Motorista, para

encontrar uma solução. “Eu contei o

problema para o Salomão, e ele me

orientou a ir até o DTP e pedir a ho-

mologação do carro. Depois disso, ele

iria falar com o diretor DTP para agilizar

meu caso”, lembrou o taxista.

No DTP, Hamilton diz que foi mui-

to bem atendido no setor de homolo-

gações pelo Senhor Simões. Após so-

licitar o pedido e com o protocolo em

mãos, Salomão solicitou apoio ao di-

retor do DTP para a homologação, e

o caso foi resolvido em três dias.

“Eu resolvi contar a minha história

na Folha do Motorista para alertar os

outros taxistas: verifiquem se o carro

que você pretende comprar realmente

está homologado para não passar pela

mesma dor de cabeça que eu passei.

Eu confiei na palavra do vendedor da

concessionária e fui obrigado a ficar

15 dias sem trabalhar”.

Hamilton agradece ao diretor do

DTP, Dr. Daniel Telles, que despachou

o processo rapidamente, e Salomão

Pereira, por ter se empenhado para

solucionar o problema. “Nós pre-

cisamos de pessoas que nos aju-

dem nestes momentos difíceis.

Com a orientação de Salomão e a

boa vontade do diretor do DTP

meu caso foi resolvido com urgên-

cia. Agora, já estou providencian-

do os documentos para voltar a

trabalhar nos próximos dias”, agra-

deceu o taxista.

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Raimundo Francisco de Campos,

taxista de 61 anos, foi assassinado em

16 de agosto na capital do Piauí,

Teresina. Os suspeitos são quatro

homens, que entraram no táxi como

passageiros na porta de uma casa de

shows.

Colegas da vítima contam que o

grupo levantou suspeitas de outros

taxistas, que recusaram a corrida, mas

Raimundo aceitou levá-los. Durante a

viagem a central de rádio recebeu um

código do taxista, que avisava sobre

um possível assalto.

A polícia informou que o taxista foi

morto com requintes de crueldade, mas

não passou mais detalhes sobre o cri-

me para não atrapalhar as investiga-

ções. Os suspeitos estão sendo pro-

curados.

No Piauí, taxista é assassinado

com requintes de crueldade

Em 20 de agosto dois assaltantes

foram presos na zona sul do Rio de

Janeiro suspeitos de uma série de as-

saltos a taxistas. Diego Monteiro

Marques, de 29 anos, e Luiz Carlos

de Oliveira, de 37 anos, sempre tra-

javam ternos e se passavam por pas-

sageiros para cometer os crimes.

Segundo as vítimas que procura-

ram a polícia, os assaltantes andavam

Assaltantes vestiam terno

para assaltar taxistas
bem vestidos e não levantavam suspei-

tas. Após anunciar o assalto, eram vi-

olentos, agrediam com socos e amea-

çavam com armas de fogo.

A polícia informou que a dupla

já cumpriu pena por porte ilegal de

arma, homicídio e roubo. Com a

acusação de assalto com arma de

fogo, eles podem pegar até 15 anos

de prisão.

O corpo de um taxista foi localizado
na tarde do dia 3 de setembro em For-
taleza, no Ceará. A vítima, que só terá
a identidade revelada após exames
de DNA, foi alvejada por aproxima-
damente oito tiros e teve o corpo in-
cendiado, de acordo com os legistas.

A polícia afirmou que ligou para
o celular da pessoa que acredita ser
a vítima para tentar confirmar a iden-
tidade. A pessoa que atendeu ao te-
lefone respondeu aos policiais com
a frase: “Ele já está no buraco”. A
suspeita é que o crime tenha sido um
latrocínio.

O taxista João Batista da Souza,
de 54 anos, foi encontrado morto em
21 de agosto no município de Extre-
mo, próximo à Natal, no Rio Grande
do Norte. O corpo foi achado com
as mãos amarradas e marcas de es-
trangulamento.

Segundo a polícia, quatro homens
armados roubaram o veículo do
taxista na noite do dia 20, e usaram o
carro para assaltar uma loja de con-
veniência em um posto de combustí-
veis. O carro do taxista foi encontra-
do com alguns produtos roubados da
loja. A polícia procura os assassinos.

Taxista é estrangulado

e tem o carro

roubado em Natal

Taxista é morto a tiros e

tem corpo carbonizado

em Fortaleza

Conheça o seu carro
Existem equipamentos e acessórios nos veículos que,

aparentemente, não são importantes, mas possuem uma

função prática, seja ela dinâmica, para o conforto ou para a

segurança dos ocupantes do carro. Conheça alguns:

Seta no retrovisor

As luzes servem como
sinalização extra na

hora de fazer conver-
sões e trocas de faixa:
frente, traseira e lateral
do carro piscam simul-

taneamente.

Brake light

Terceira luz de freio é
obrigatória desde 2009

no Brasil. É mais uma luz
de alerta de extrema

importância.

Rack de teto

A função do rack de
teto é transportar pran-
chas de surfe, bicicletas e

até mesmo bagagens
comuns que não coube-
ram no porta-malas. É
preciso ficar atento à

altura: o máximo permiti-
do pelo Código de Trânsi-

to são 50 cm além da
carroceria.

Luz diurna de Led

Obrigatórias na Europa, as
luzes de posição (ou luzes
diurnas) são lâmpadas que
permanecem acesas nos

faróis dianteiros quando o
conjunto estiver desligado.
Segundo dados europeus,

os acidentes caíram mais de
20% depois da

obrigatoriedade.

Refletor no

para-choque

Os refletores traseiros de
farol, normalmente

posicionados no para-choque
ou até nas próprias lanternas
dos veículos, refletem o farol

do carro que vem atrás e
mostram que existe um

veículo no caminho, mesmo
que este esteja com
as luzes apagadas.

Reostato
Regula a intensidade da

luz no painel. Trata-se de
uma função importante

para a segurança dos ocu-
pantes: luz demais serve
para manter o motorista
acordado, mas também

pode cansar a vista e
desviar a atenção da estra-

da; luz de menos pode
dar sono.

Frisos

Os frisos têm a função
de proteger a carroceria do
carro daquelas “encostadas”

em estacionamentos. Sai mais
barato trocar os frisos, que

são apenas colados às portas,
do que tratar arranhões e
leves amassados na lataria,

que podem exigir
repintura.

Vincos

Os vincos não são
apenas caprichos dos

designers. Eles servem
para facilitar o caminho do
ar ao longo da carroceria,

jogando-o para trás do
carro. Assim fica mais fácil
vencer a resistência do ar,
algo fundamental para a

economia de
combustível

Fonte: UOL
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Neste artigo, vou tentar
explicar as principais dúvidas
sobre a falta de documenta-
ção em virtude da falta de
documento do veículo e o
que o advogado e como o
Judiciário poderá decidir,
conforme segue: 

A pessoa que tem em sua
posse veículo por mais de 3
anos , de forma mansa e pacifica, mas
não tem o documento regularizado
e paga o IPVA e eventuais multas,
poderá entrar com pedido de
usucapião na Justiça, com isso, o
juiz poderá reconhecer a proprie-
dade e autorizar o DETRAN expe-
dir documento em seu nome.

Por outro lado, a pessoa que com-
prou o veículo, mas o proprietário an-
terior não quer entregar a documenta-
ção após pago o valor, nesse caso,
poderá entrar com ação de adjudica-
ção compulsória para exigir a obriga-
ção de entregar da documentação ne-
cessária à transferência de proprieda-
de, sob pena de pagar multa diária pelo
descumprimento da ordem judicial, ou
ainda, a própria decisão judicial po-
derá substituir a vontade da parte que
recusou cumprir sua obrigação.

Há situações em que o comprador

Veículo sem
documentação!
E agora doutor?

não efetua o pagamento
da dívida, porque o ven-
dedor recusa cumprir a
sua parte do compromis-
so assumido no momen-
to da compra, nesse
caso,  o  comprador
deve entrar com ação
de consignação em paga-
mento para depositar o

valor devido em juízo, cujo valor
somente será liberado após o
cumprimento da obrigação pelo
vendedor, conforme estipular o juiz
na sua sentença.

Para finalizar, existe casos em que
o comprador fica sabendo que o ve-
ículo que acabou de comprar era pro-
duto de crime, então, ele precisa de-
monstrar para o juiz que é possuidor
de boa-fé, para tanto, deve apresen-
tar provas que pagou preço justo e
comprou o veículo foi adquirido de
pessoa ou empresa de boa índole,
nesse situação, o direito protege pos-
suidor de boa-fé.

Para fazer valer seu direito, o inte-
ressado deverá procurar um advoga-
do de sua confiança, pois não haverá
direito se você não lutar por ele, se-
gundo Rodolfo Von Ihering, no livro:
A Luta pelo Direito.

Propagandas veiculadas exaustivamente nos meios de comunicação pedem
a todos para não dirigir depois de beber, e sugerem que a forma mais segura
de voltar para casa após uma noite de diversão é usando um táxi. Mas, e
quando os taxistas se recusam a levar os passageiros que moram em determi-
nados locais da cidade, por medo da violência?

Isso ocorre com mais frequência do que se imagina. E não são somente os
jovens que saem à noite para se divertir que sofrem com a falta de opção de
transporte. Profissionais que trabalham no período noturno ficam sem alterna-
tiva para voltar pra casa após determinados horários.

O transporte público noturno era uma das bandeiras de campanha do atual
prefeito Fernando Haddad, mas ainda não contempla toda a cidade. Sendo
assim, o táxi é o principal meio de transporte para muitos paulistanos durante a
noite. Porém, dependendo da região em que o passageiro irá desembarcar, os
taxistas recusam a corrida.

  Com isso, os maiores prejudicados são os profissionais taxistas, que
acabam perdendo dinheiro por não poder trabalhar, e também os passa-
geiros, que ficam sem opção de transporte. A segurança pública não pro-
tege regiões inteiras da cidade, e o medo da violência faz com que se
criem verdadeiras ilhas, locais cercados por criminosos que agem com
base na impunidade.

Várias cidades pelo mundo estão vencendo a batalha contra os cri-
mes. Nova Iorque, por exemplo, reduziu em 80% os índices de violência
na última década com um pacote de medidas tecnológicas, criação de
cortes comunitárias e prevenção. Já o Brasil precisa passar por uma
reformulação de seu sistema de justiça, que inclui a redução drástica da
maioridade penal, para que os bandidos tenham a certeza de que o crime
não compensa.

Medo da violência
altera rotina dos

taxistas de SP
Muitos taxistas recusam

corridas para se proteger
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Taxistas da Zona Sul deixam de
trabalhar a noite após assaltos

Taxistas da Cidade Ademar, pró-
ximo à Avenida Cupecê, estão evi-
tando trabalhar no período noturno
com medo da violência que assola a
região. Os assaltos praticados por
motoqueiros são frequentes, e os
taxistas e motoristas de carros
particulares são abordados quan-
do param nos faróis, sem chance
de defesa.

Reinaldo de Almeida, taxista há
32 anos, afirma que sofreu três as-
saltos recentemente, e deixou de
trabalhar à noite. “Eu venho para
o ponto cedo, porque às 16h já
vou para casa. Os assaltos acon-
tecem geralmente quando escure-
ce, e também aos finais de semana
pela manhã”.

O taxista conta que os
motoqueiros agem da mesma forma
em todos os assaltos. “Eles chegam
em motos, com capacetes, e apon-
tam a arma, dizendo para passar o
celular, dinheiro e relógio. Falam pra
não olhar, e ameaçam atirar a todo
instante. Os criminosos não se inti-
midam, e praticam os crimes na
frente de várias pessoas e motoris-
tas, mas ninguém pode fazer nada”.

Outro taxista do ponto 1.504,
Damião da Silva, também foi assal-
tado três vezes na região. Ele conta
que os crimes ocorreram da mesma
forma, com criminosos em motos
nos faróis. “Nós queremos trabalhar
e somos impedidos. Após as 18 ho-
ras não há mais táxis rodando no

Assaltos praticados por motoqueiros

assustam profissionais e moradores

bairro, e só atendemos chamadas de
passageiros conhecidos. Mesmo as-
sim, verificamos se o local que ele
deseja ir é seguro. Já recusei várias
corridas, porque não quero arriscar
minha vida”.

O último assalto sofrido por
Damião ocorreu há menos de dois
meses. Ele lamenta a perda de um re-
lógio, presente de seus três filhos.
“Dois assaltantes chegaram de moto
e já falaram: safado, passa esse reló-
gio ou vai levar tiro na cabeça. Eu não
tive opção, e entreguei tudo o que ti-
nha. Com uma arma apontada para
você, não há como reagir”.

Os taxistas reclamam também da
burocracia para fazer um boletim de
ocorrência. “Perdemos muito tempo
na delegacia, e no fundo sabemos que
nada será resolvido. A delegacia da
região também não tem plantão no-
turno, e se o crime acontece à noi-
te, somos obrigados a ir até outra
delegacia, que fica em uma região
muito mais perigosa, correndo ris-
co de ser assaltados no caminho”,
afirmou Damião.

Com a experiência de quem está
nas ruas todos os dias, Damião dá
uma sugestão para o policiamento
da região. “Eu acho que as ron-
das deveriam ser mais constantes,
porque à noite não vemos a polí-
cia nas ruas. Apenas uma moto
consegue perseguir outra, então,
policiais de moto seriam ideais para
nosso bairro”.

Passageiros

também são

prejudica-

dos pela

violência

Os bairros de Cidade Ademar, Jar-
dim Miriam e Joaniza, segundo os
taxistas, são os mais visados pelos as-
saltantes. E a violência nesses locais
afeta também os passageiros. “Os
moradores da região não encontram
táxis dispostos a trazê-los para casa
depois de determinado horário. Por
exemplo, no Aeroporto de
Congonhas, nenhum taxista vem para
essa região”, lembrou Damião.

Recentemente a própria filha de
Damião foi vítima da falta de trans-
porte causada pela violência. Renée
Beralde, que é assessora de impren-
sa, estava em um evento de trabalho
em Pinheiros, e precisava voltar para
casa de madrugada. Porém, quatro
taxistas recusaram a corrida por medo
de assaltos na Avenida Cupecê.

“Sei que é direito do taxista ne-
gar o passageiro se ele oferece ris-
co, mas a população necessita do
serviço de táxi. Este é um assunto
que requer urgência. Não se vê tá-
xis nesta região depois das 22h, e
todos os taxistas estão se negando
a levar os passageiros. É necessá-
rio cobrar medidas e abrir as pági-
nas do jornal para escancarar este
problema”, afirmou Renée.

Damião, mesmo sendo taxista, se

sentiu impotente diante da situa-
ção de sua filha. “Eu também tive
medo de sair daqui da zona sul
para buscar a minha filha. Então,
a solução foi ela dormir na casa
de um parente, em outro lugar da
cidade. Isso não pode continu-
ar assim”.

Em nota, Secretaria de

Segurança Pública informa

que não localizou queixas de

assaltos à táxis na região

O delegado do 43º Distrito Poli-
cial, Glauco de Carvalho Quadros,
informou que nos últimos quatro me-
ses não foi registrado nenhum assal-
to a taxista na região próxima à Ave-
nida Cupecê.

A Polícia Civil destaca a impor-
tância do registro do boletim de
ocorrência para o planejamento
das suas ações e para contribuir
com a redução da subnotificação
dos crimes.

Segundo a Polícia Civil, há um
investimento no setor de inteli-
gência da região para reduzir a
criminalidade. Já a Polícia Mili-
tar tem feito análise de dados
criminais para distribuir seu efe-
tivo nos horários e locais de mai-
or incidência criminal. A Polícia
Militar esclarece que nos sete
primeiros meses do ano prendeu
129 pessoas, recuperou 427 ve-
ículos e retirou 18 armas ilegais
das ruas da região.

Fotos: Mario Sergio de Almeida
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Transferências de alvarás

publicadas no Diário

Oficial em 28/08/14

2014-0.155.935-9 Maira Soares Lains
Defiro o pedido de transferência

do alvará de estacionamento nº
007.792-29 da forma requerida, con-
dicionada a efetivação desde que
cumpridas as demais exigências e for-
malidades.

2014-0.190.081-6 Renato Pinto
da Silva

Defiro o pedido de transferência
do alvará de estacionamento nº

60 transferências de alvarás
foram publicadas no Diário Oficial

Em agosto de 2013 o Tribunal de
Justiça de São Paulo acatou o pedi-
do do Ministério Público, que exigia
licitação para o serviço de táxi na ca-
pital e proibia as transferências de
alvarás.

Porém, em 09 de maio deste
ano o juiz Alberto Alonso Muñoz, da
13ª Vara de Fazenda Pública, com base
na lei municipal 7.329, autorizou a con-
tinuidade das transferências para her-
deiros ou terceiros (já o processo so-

bre a licitação ainda não foi finalizado).
Com isso, o DTP (Departamen-

to de Transportes Públicos) retomou a
rotina das transferências. A prioridade
foi dada para os casos que já haviam
sido publicados no Diário Oficial antes

Pela primeira vez depois da retomada das

transferências, um número alto de processos foi

deferido de uma só vez

Em 27 de agosto o DTP publicou no Diário

Oficial 54 transferências de alvarás. Os

contemplados devem procurar o DTP para a

efetivação dos processos, cumprindo todas as

exigências e formalidades.

de agosto de 2013, mas não tinham
sido finalizados.

No momento, os taxistas que
desejam transferir o alvará podem
protocolar o pedido, e aguardar a
finalização do processo.

000.177-28, 002.713-22, 003.052-27, 003.305-23, 003.308-25
003.444-27, 003.448-26, 003.449-23, 003.451-21, 003.453-26
003.455-20, 003.457-25, 005.068-26, 006.202-20, 007.099-21
007.230-29, 007.971-20, 008.345-21, 010.566-20, 010.820-27
012.561-22, 013.268-21, 014.592-28, 014.834-20, 015.237-24
016.959-24, 018.567-23, 020.864-25, 021.368-21, 022.385-27
022.624-28, 023.099-20, 023.960-25, 024.651-24, 025.118-27
025.442-29, 026.547-25, 029.403-29, 030.719-28, 030.890-29
031.686-20, 032.665-24, 036.416-27, 036.497-25, 036.498-22
036.555-20, 036.556-28, 036.590-20, 036.591-27, 038.380-21
038.381-29, 038.600-27, 038.922-20, 040.032-25

Seguem os números de alvarás deferidos:

015.835-22 da forma requerida, con-
dicionada a efetivação desde que cum-
pridas as demais exigências e formali-
dades.

Transferências de alvarás

publicadas no Diário

Oficial em 29/08/14

2013-0.217.763-6 Neves Auto
Taxi Ltda

Defiro o pedido de transferência do
alvará de estacionando nº 021.786-21
da forma requerida, condicionada a
efetivação desde que cumpridas as de-
mais exigências e formalidades.

2013-0.245.477-0 Neves Auto
Taxi Ltda

Defiro o pedido de transferência
dos alvarás de estacionamento nº
033.204-21, 015.740-27, 022.713-
20 e 021.812-23 da forma requerida,
condicionada a efetivação desde que
cumpridas as demais exigências e for-
malidades.

Transferências de alvarás

publicadas no Diário

Oficial em 30/08/14

2013-0.143.671-9 Aparecida do
Carmo Oliveira de Faria

Defiro o pedido de transferência
do alvará de estacionamento nº
031.101-25 da forma requerida,
condicionada a efetivação desde que
cumpridas as demais exigências e
formalidades.

2014-0.020.421-2 Elizete
aparecida Kaus

Defiro o pedido de transferência
do alvará de estacionamento nº
010.014-26 da forma requerida,
condicionada a efetivação desde que
cumpridas as demais exigências e
formalidades.

Os assaltos a taxistas estão em alta
no país inteiro. Profissionais que saem
para o trabalho nas ruas estão sujei-
tos às mais diversas formas de vio-
lência, e os assaltantes enxergam no
taxista uma presa fácil, que circula
com dinheiro vivo e está vulnerável,
sozinho dentro de um carro.

Pensando nisso, Salomão Perei-
ra, editor da Folha do Motorista, jun-
tamente com a empresa Cerruns, de-
senvolveu a câmera de segurança
para táxis. A câmera filma todos que
entram no táxi e armazena as imagens
em uma central. Além disso, os veí-

Câmera no táxi traz mais
segurança para a categoria

Equipamento simples e barato foi idealizado

por Salomão Pereira para evitar assaltos

culos equipados com a câmera possu-
em um selo informando sobre o
monitoramento e o registro da imagem.

A tecnologia é simples e de baixo
investimento. Os taxistas podem utili-
zar a linha do seu próprio aparelho
smartphone, adquirindo apenas outro
aparelho, sem linha, para uso da
câmera. O custo do armazenamento
das imagens e manutenção de todo
o sistema é de R$ 45 ao mês. A
instalação do equipamento fica em
R$ 250, e pode ser parcelada em
três vezes sem juros.

Estamos cadastrando oficinas

especializadas em taxímetros de
todo o Brasil para a ampliação de
nossos centros de instalação. En-

tre em contato conosco.
11 5575-2653

salomaosilva@terra.com.br

Foto: Mario Sergio de Almeida
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Dr. Sérgio Matiota

segundas-feiras, das 12h30 às 17h - civil, criminal e

trabalhista.

     Dr. Davi Grangeiro da Costa

terças e quartas-feiras, das 13h às 16h30

civil e família.

     Dra. Rita Simone Miler Bertti

quintas-feiras, das 13h às 17h - família, civil

e administrativo.

Jurídico da Coopetasp atende sócios e não sócios

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

Confira as especialidades atendidas:

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação entre as partes

O departamento jurídico da Coopetasp

atende sócios, empresas, associações e o

público em geral.

ATENDIMENTO NA SEDE DA COOPETASP, COM HORA MARCADA:
R. NAPOLEÃO DE BARROS 20 – VILA MARIANA – TEL.: 11 2081-1015
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Taxistas precisam de um líder com
ideias para defender seus interesses

Saiba o que Salomão Pereira fez pela categoria

Salomão Pereira concorreu ao car-
go de vereador nas últimas eleições
municipais, e recebeu expressivos
23.174 votos dos taxistas e familiares.
Porém, devido à divisão de votos, não
conseguiu ser eleito, e hoje é o 3º su-
plente do PSDB. Como três vereado-
res saíram candidatos a deputados
estaduais e federais, Salomão terá
grande chance de assumir como ve-
reador em 2015, por dois anos, no lu-
gar de um dos eleitos.

Em 2011 Salomão assumiu o car-
go de vereador como suplente, substi-
tuindo Floriano Pesaro por 45 dias, hoje
candidato a deputado federal, e tam-
bém Adolfo Quintas por mais 45 dias.
Pelo pouco tempo, Salomão não con-
seguiu finalizar seu trabalho em favor
dos taxistas, e seus projetos estão em
andamento.

Mesmo não sendo vereador titular,
Salomão continua lutando a favor da
classe. Foi sua a iniciativa de acabar
com a obrigatoriedade da Contribui-
ção Sindical na renovação do alvará
através de processo no Ministério Pú-
blico. Com parceiras políticas, derru-
bou as faixas zebradas, que eram fi-
xadas nas laterais dos táxis, e enviou
solicitações de aumento de tarifa à Se-
cretaria de Transportes.

Salomão mobilizou todo o departa-
mento jurídico da Coopetasp (Associ-
ação dos Coordenadores e
Permissionários em Pontos de Táxi de
São Paulo), para tentar reverter a de-
cisão do Tribunal de Justiça, que jul-
gou todos os alvarás extintos e exigiu
licitação. Também se reuniu com o
governador Geraldo Alckmin em bus-
ca de apoio político para a questão.

Quando os taxistas corriam o risco
de serem proibidos de circular em to-
das as faixas e corredores exclusivos,
Salomão Pereira argumentou direta-
mente com o Secretário de Transpor-
tes, Jilmar Tatto, e com o promotor de
habitação e urbanismo, Mauricio An-
tonio Ribeiro Lopes, em entrevista na
sede da Secretaria de Transportes.
Algum tempo depois, a solução foi par-
cialmente satisfatória, e os táxis con-
tinuam circulando nos corredores em
determinados horários.

Conheça os candidatos

apoiados por Salomão Pereira

Mesmo sendo convidado pelo par-
tido para se candidatar a deputado,

Salomão Pereira decidiu apoiar dois ve-
readores de seu partido que saíram can-
didatos nessas  e le ições:  Gi lson
Barreto para deputado estadual e
Floriano Pesaro para deputado fede-
ral. Se os dois forem eleitos, Salomão
retorna para a Câmara como vereador
suplente já no próximo ano.

“Os taxistas de São Paulo não po-
dem ter no legislativo um representante
omisso aos interesses da categoria.
Salomão, além de ser o vereador mais
votado desta categoria, também é jor-
nalista da Folha do Motorista, e pode de-
fender o taxista na imprensa e no
legislativo”, citou Gilson Barreto.

Gilson Barreto ainda afirmou que
quem relata sobre o trabalho de Salomão
em favor dos taxistas é a própria clas-
se. “Como vereador, admirei o seu tra-
balho e conhecimento. Um vereador não
deve apenas fiscalizar o prefeito, mas
sim defender os interesses de sua cate-
goria. Salomão tem essas qualidades”.

“Os taxistas já perderam muito sem
a voz de Salomão na Câmara Munici-
pal, e esse ano é decisivo: finalmente os
taxistas poderão contar com um repre-
sentante para defender seus interesses.
Eu, como deputado federal, e Gilson
Barreto como deputado estadual, vamos
trabalhar em parceira com Salomão,
abrindo espaço para esses trabalhado-
res” afirmou Floriano Pesaro.
Veja alguns projetos apresentados

por Salomão em 90 dias como

vereador suplente

PL 346/2010 – Coberturas em pon-
tos de táxi

Como não há uma lei específica
regulamentando as coberturas em
pontos de táxi, qualquer administra-
ção municipal pode entender essas es-
truturas como dispensáveis e proibir
o seu uso. “Eu quis me antecipar, e
garantir o direito do taxista às cober-
turas nos pontos. A categoria não
pode perder esse pouco conforto que
possui”, lembrou Salomão.

No projeto também há a possibili-
dade da construção de banheiros,
para uso exclusivo dos taxistas, quan-
do os pontos forem localizados em
praças que possuem espaço suficiente
para a instalação. “Essa é uma anti-
ga reivindicação, principalmente das
mulheres taxistas, que não possuem
banheiros à disposição quando estão
trabalhando”.

Ainda segundo o projeto, os taxistas
poderão explorar o espaço do ponto de
táxi para publicidade, aumentando sua

renda. A instalação de painel com pro-
pagandas será facultativa aos
permissionários.

PL 395/2010 – Zona Azul gratuita
para almoço

Assim como qualquer outro traba-
lhador, o taxista precisa ter seu direito
à alimentação respeitado. Pelas peculi-
aridades da profissão, esse direito pas-
sa pela possibilidade de estacionar o
carro na cidade, o que nem sempre é
tarefa fácil.

Segundo o projeto, o taxista poderá
permanecer uma hora na Zona Azul
para almoço, das 11h30 às 14h30, com
cartão diferenciado, fornecido gratuita-
mente por entidade de classe e iniciati-
va privada. A capa e contra capa do
talão poderão ser exploradas pelas em-
presas para custeio.

PL 146/2011 – Dispensa da inspe-
ção veicular carros convertidos para
GNV

Os veículos convertidos para GNV
(Gás Natural Veicular) já são, obriga-
toriamente, inspecionados pelo
INMETRO (Instituto Nacional de
Metrologia, Qualidade e Tecnologia).
A inspeção veicular, que voltará a ser
realizada em São Paulo após a licita-
ção da prefeitura, realiza a fiscalização
dos mesmos itens. Salomão lembra que
não há motivos para um carro passar
por duas inspeções idênticas.

PL 167/2011 – Reduz penalidades
para taxistas

O projeto de lei propõe que não se
aplique penalidade quando o taxista
aceitar passageiros próximos a pontos
de estacionamento, desde que o con-
dutor não esteja fora do veículo abor-
dando passageiros e tenha o táxi para-
do por solicitação de terceiros.

Determinadas condutas de taxistas
poderão ser reclassificadas como infra-
ções do Grupo A, tendo como conse-
qüência a aplicação de multas, adver-
tência e pontuação no prontuário, evi-
tando-se, assim, a suspensão e lacração
do taxímetro, que impedem o trabalho.

PL 149/2011 – Impede radares me-
didores de velocidade de multar por nú-
mero quebrado

Multas somente serão aplicadas
quando a velocidade atingir múltiplos de
5 km/h. O projeto prevê ainda que o
atraso na aferição dos radares acarre-
tará multa de R$ 5.100 à prefeitura, por
equipamento.  A aferição deverá ser
feita pelo INMETRO.

PL 114/2011 – Doadores de sangue
Fim da penalidade imposta pelo

Detran do direito de dirigir aos doado-
res de sangue ao atingirem 20 pontos
na CNH, desde que não tenham co-
metido infração gravíssima. O projeto
prevê o aumento do número de doa-
dores, salvando vidas.

PL 178/2011 – Faixa exclusiva para
motocicletas

Assegura aos motociclistas, em to-
das as avenidas e marginais, faixa
exclusiva de um metro à esquerda,
para reduzir o número de aciden-
tes e mortes.

PL 163/2011 – Cobra indenização
de quem causar prejuízo ao patrimônio
público

O projeto prevê que a prefeitura
cobre indenização de proprietários de
veículos ou de empresas proprietárias
de veículos, quando houver aciden-
tes  que causem prejuízos  ao
patrimônio público (exceto em ca-
sos de roubos com registro de Bo-
letim de Ocorrência).

PL 145/2011 – Dispensa o guia de
ruas em vistoria do DTP

Regulamenta o uso do GPS nos
táxis, dispensando o guia de ruas em
vistoria do DTP.

PL 305/2011- Vagas em pontos de
táxis

O projeto prevê o preenchimento
de vagas em pontos de táxis por meio
de abaixo assinado ou sorteio.

PL 312/2011 – Padroniza números
dos imóveis

O projeto pretende facilitar a
visualização dos números de residên-
cias e comércios localizados em ruas,
avenidas e vielas da cidade de São
Paulo.

PL 337/2011 – Árvores conde-
nadas

De acordo com a proposta, as ár-
vores devem ser inspecionadas e, as
comprometidas removidas, para evitar
danos ao trânsito, à população e ao
patrimônio público. Após a remo-
ção, outra árvore deverá plantada
no mesmo local.

O projeto prevê também que a
madeira das árvores removidas seja
vendida. O valor arrecadado deverá
ser usado para realizar reparos em
escolas da rede municipal.

Salomão convida:

Os taxistas interessados em divul-
gar os candidatos apoiados por
Salomão podem retirar material de
campanha política na Rua Dr. Bace-
lar 17, de segunda a sexta, das 8h30
às 17h. Telefone: 5574-7483
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Atenção taxistas: próximo Feirão
do Táxi será em 18 de outubro

No próximo dia 18 de outubro
será realizado o 15º Feirão do Táxi,
com a participação das marcas que
disponibilizam seus veículos para os
taxistas. No último Feirão, realizado
em 12 de abril em comemoração aos
30 anos da Folha do Motorista, fo-
ram vendidos mais de 350 veículos.
Nenhum outro evento da categoria
gera tantos negócios.

O Feirão do Táxi é a oportunida-
de para os taxistas adquirirem o veí-
culo zero quilômetro e também parti-
cipar de uma confraternização com os
companheiros de trabalho e familia-
res. As montadoras oferecem sempre
descontos, condições especiais de
financiamento e brindes para atrair os
compradores, e as diversas marcas jun-
tas facilitam a escolha do carro novo.

“O Feirão do Táxi é uma festa de
negócios, mas também de lazer. Nós
queremos proporcionar aos taxistas,

O Feirão do Táxi está chegando. Não esqueça

de providenciar suas cartas de isenção.

esposas e filhos um momento de ale-
gria, descontração e união da catego-
ria”, lembrou Salomão Pereira. No úl-
timo Feirão, em abril, as marcas GM,
Volkswagen, Honda, Fiat, Renault,
Toyota e Citroen estiveram presentes.

“É necessário lembrar que, com as
cartas de isenções próximas ao venci-
mento, é preciso escolher um veículo
que possa ser faturado antes do ven-
cimento dos documentos. Isso evita
novas despesas e tempo para esperar
a emissão de novas cartas e entrega
do veículo. Esse prejuízo acaba reca-
indo sobre o taxista”, disse Salomão.

O Feirão do Táxi acontece duas
vezes por ano, e no próximo evento
teremos churrasco e o tradicional boi
no rolete. Salomão lembra que no últi-
mo Feirão foram servimos 1.200 qui-
los de churrasco, um boi com 330 qui-
los e também um porco. Mais de sete
mil pessoas participaram da festa.

Para deixar o clima mais alegre,
serão sorteados brindes oferecidos
pela Folha do Motorista, anunciantes
e expositores. “Esse ano teremos no-
vidades: um mágico estará no evento
para fazer brincadeiras com todos os

presentes”, avisou Salomão.
Expositores

As empresas interessadas em par-
ticipar devem entrar em contato com
a Folha do Motorista: (11) 5575-
2653/ salomaosilva@terra.com.br

Local: Clube CMTC - Avenida Cruzeiro do Sul, 808

Ponte Pequena. Entrada gratuita e estacionamento no local

Foto: Mario Sergio de Almeida
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As empresas anunciantes do
jornal Folha do Motorista sempre
enxergaram o taxista como cliente
preferencial. Por isso, todas as
marcas orientam o profissional na
escolha do carro zero quilômetro,
auxiliam no financiamento e pres-
tam assistência nas manutenções.

Diva da Silva, consultora de
vendas diretas da concessionária
Amazon, dá dicas importantes
para os taxistas. “O profissional
deve levar em conta o local de seu
ponto de estacionamento. Se, por
exemplo, ele trabalha em uma em-
presa de rádio-táxi, aeroporto,
rodoviária ou supermercado, deve
escolher um veículo com amplo
porta-malas para atender bem os
passageiros”.

É importante também contar

Taxista, melhore seu
atendimento adquirindo

um táxi 0 km
Dê preferência às empresas

que privilegiam os taxistas

com o apoio da concessionária em
caso de necessidade. “Tudo o que
se refere ao veículo deve ser re-
solvido pela concessionária, que
precisa manter um bom atendimen-
to no pós-vendas. Esse é um dos
motivos que vários taxistas já tro-
caram de carro comigo mais de
quatro vezes”, afirmou Diva.

A vendedora lembra que a con-
cessionária Amazon é anunciante da
Folha do Motorista há anos, e se
orgulha de possuir um atendimento
especializado para a categoria
taxista. “O taxista é muito fiel às
informações da Folha do Motoris-
ta. Por isso, a Amazon divulga seus
produtos nesse meio de comunica-
ção, sempre com bons resultados”.

Diva afirma que hoje a Amazon
Volkswagen é líder na preferência

dos taxistas. “Vendemos veículos
para profissionais do interior e do
litoral de São Paulo graças à divul-
gação na Folha do Motorista. Ne-
nhum outro meio de comunicação
do segmento táxi  possui  a
credibilidade deste jornal”.

O taxista precisa manter o seu
instrumento de trabalho, o carro,
sempre em boas condições. Com
isso, irá gastar menos com manu-
tenção, combustível e também terá
o seu capital atualizado.

As isenções de impostos são um
facilitador no momento da troca do
veículo usado para aquisição de um
novo carro. O percentual de des-
conto varia de acordo com o mo-
delo escolhido, mas só é garantido
quando a compra for realizada di-
retamente nas concessionárias.

O financiamento através do FAT
(Fundo de Amparo ao Trabalhador)
do Banco do Brasil está ativo, e ofe-
rece taxas de juros baixas para a aqui-
sição de um veículo novo.

O Brasil se destaca no cenário
dos grandes eventos, e o táxi é o
cartão de visitas da cidade, já que
com ele o turista se deslocará, a
passeio ou a negócios. É necessá-
rio que o taxista invista em seu ins-
trumento de trabalho, para atrair
cada vez mais passageiros e cau-
sar uma boa impressão para todos
que visitarão São Paulo.

A isenção do IPI é válida até o
dia 31 de dezembro de 2016, e do
ICMS até 31 de dezembro de
2015. Os motoristas que estão in-
gressando na praça terão direito às
isenções após 12 meses.
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Taxista que não aceita pagamento

eletrônico perde passageiros

As máquinas sem fio para pagamen-

to com cartão de crédito e débito facili-

tam a vida de pequenos empresários que

não possuem um ponto fixo de serviço,

como os taxistas. Quase 30% do con-

sumo total dos brasileiros já é pago ele-

tronicamente, e esse número só refor-

ça a tese de que não há como oferecer

um serviço sem aceitar cartão.

Segundo a Abecs (Associação Brasi-

leira das Empresas de Cartões de Crédito

e Serviços), mais de 76% das pessoas pos-

suem e utilizam cartão de crédito ou débi-

to. No mês de julho foram gastos R$ 104,5

bilhões em operações sem juros nos car-

tões, um crescimento de 11,7% em rela-

ção ao mesmo período de 2013.

Pagamentos com cartões oferecem

uma série de benefícios, para quem ofe-

rece essa forma de pagamento e tam-

bém para o cliente. Os taxistas têm a

vantagem de circular com menos di-

nheiro vivo, o que evita assaltos. Além

disso, não precisam se preocupar com

troco ou com a garantia de recebimento

da corrida. Para os passageiros, a co-

modidade sem dúvida é o principal atra-

tivo, e os cartões são o principal meio

Os meios eletrônicos de pagamento vieram

para ficar, e os taxistas precisam se adaptar

de pagamento utilizado pelos turistas

que visitam nosso país.

Para os taxistas que enxergaram a

necessidade de aceitar pagamentos ele-

trônicos, o primeiro passo é decidir qual

a empresa credenciadora irá utilizar

(como por exemplo, Redecard, Elavon

ou Cielo). O banco onde o taxista man-

tém conta corrente também pode ofere-

cer esse tipo de serviço.

O taxista deve considerar que terá que

pagar uma taxa de adesão, o aluguel da

máquina e uma porcentagem sobre cada

transação realizada. Além disso, é preci-

so possuir uma boa conexão com a

Internet para utilizar a máquina sem fio.

Além das maquinas, há também ou-

tras formas de aceitar cartões, como

máquinas com chip de celular e leitores

de cartão conectados a celulares e

tablets. Nesses casos, é preciso

pesquisar a opção que melhor se adapta

aos passageiros e verificar as taxas co-

bradas nas transações, já que não há taxa

de adesão e mensalidade. Empresas

como a Cielo Mobile, Pag Seguro e

Santander (Conta Conecta) oferecem

esse tipo de serviço.
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR
 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

As cidades brasileiras pouco utili-
zam a tecnologia para a melhora do
trânsito. De acordo com levantamento
feito pela FGV (Fundação Getúlio
Vargas) em 31 prefeituras (sendo 20
capitais e 11 municípios com mais de
200 mil habitantes), embora todos re-
conheçam a importância da
tecnologia, menos de 20% a utilizam
no trânsito.

De acordo com a empresa de ges-
tão de trânsito Perkons, entre as fer-
ramentas que podem ser empregadas
estão os equipamentos para controle
de acesso, medição de velocidade,
leitura de placas, pesagem, comuni-
cação com o usuário, câmeras de
monitoramento, centros de controle,
aplicativos e contagem e classificação
de tráfego.

Saber de uma ocorrência no me-
nor tempo é a garantia de que se pode
deslocar equipes com maior rapidez
e diminuir o tempo de resposta nas
ocorrências de trânsito, enviando ope-
radores e viaturas para pontos estra-
tégicos.

RJ e BH já contam com

tecnologia

para a fluidez do trânsito

Algumas tecnologias empregadas
na gestão de trânsito no Brasil têm tra-
zido bons resultados. É o caso do
Centro de Operações do Rio de Ja-
neiro, que reúne uma série de ferra-
mentas que permitem a coordenação

Tecnologia pode ser aliada
para melhorar o trânsito nas cidades

e o planejamento de ações mais rápi-
das e eficazes no tratamento das ques-
tões de crise da cidade. 

Já em Belo Horizonte, de acordo
com informações da Empresa de Trans-
portes e Trânsito (BHTrans), as ferra-
mentas para controle do trânsito são
monitoradas pela Gerência da Central
de Operações do Tráfego (GECOT).
Entre elas, há destaque para a conta-
gem de veículos via sensores físicos ou
virtuais com o objetivo de fornecer re-
latórios. Além disso, existe o Centro de
Operações da Prefeitura (COP), que
trabalha com um modelo de controle
integrado de serviços como mobilida-
de urbana, limpeza, saúde, fiscalização
e defesa civil.

Foto: Divulgação
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O Departamento de Transportes
Públicos (DTP) está analisando junto
ao seu departamento jurídico uma
forma de impedir que a empresa de
tecnologia que produz o aplicativo
Uber continue oferecendo seus ser-
viços na cidade de São Paulo. En-
quanto isso, a Secretaria Municipal de
Transportes (SMT) adverte que os
veículos flagrados operando através
do aplicativo serão multados e apre-
endidos.

Segundo a SMT, os
aplicativos utilizados pelos taxistas
exercem uma atividade de comunica-
ção entre o taxista legalizado e o usu-
ário. Já o Uber é um aplicativo com-
pletamente diferente, pois se apresen-
ta como incentivo ao uso de veículo
particular para exercer a atividade
econômica de transporte individual de
passageiros remunerado, o que ca-
racteriza um serviço clandestino de
táxi sem a autorização da prefeitura. 

A atividade de transporte indivi-
dual de passageiros por veículo de
aluguel provido de taxímetro e remu-
nerado com base em tarifa é regula-
mentada e depende de autorização
da Prefeitura, nos termos da Lei Mu-
nicipal n° 7.329/69, com suas atuali-
zações. A profissão de taxista é regu-
lamentada pela Lei Federal nº 12.468/

DTP está analisando como impedir
o funcionamento do aplicativo Uber

2011, conforme o artigo 2°: “É ativi-
dade privativa dos profissionais
taxistas  a utilização de veículo
automotor, próprio ou de terceiros,
para o transporte público individual re-
munerado de passageiros, cuja capa-
cidade será de, no máximo, sete pas-
sageiros.”

A SMT adianta que os represen-
tantes da categoria podem entram com
ações judiciais para retirar esse servi-
ço de eventuais servidores de internet,
por ferir a Lei Federal e as demais le-
gislações vigentes no Brasil que regu-
lamentam essa atividade econômica. O
descumprimento dessa legislação se
configura como uma atividade ilegal e
estará sujeita às sanções previstas. 

Quem não observar essas
regras pratica ato ilegal e em caso de
apreensão do veículo está sujeito ao
pagamento da taxa de remoção no
valor de R$ 489,40, mais estadia de
R$ 38,40 a cada 12 horas e multa
de R$ 1.800,47. Em caso de reinci-
dência este valor passa a ser de R$
3.600 (se ocorrer uma nova apreen-
são em até três anos).

Uber desafia a lei e

continua oferecendo serviços

Mesmo após o pronunciamento ofi-
cial da prefeitura de São Paulo, decla-
rando a ilegalidade do aplicativo de

caronas Uber, a empresa não se mani-
festou e continua oferecendo seus ser-
viços normalmente em sua página na
Internet. A Uber se intitula uma
prestadora de serviços de “Táxi
descomplicado”.

No site a empresa oferece cinco ti-
pos de transporte: o UberX, Taxi,
Black, SUV e Lux, e a propaganda
afirma que os carros comuns da Uber,
para uso cotidiano, são melhores, mais
rápidos e mais baratos que um táxi.
Além disso, colocam como vantagem
que não há necessidade de assobiar,
acenar ou ter dinheiro em mãos.

 O cadastro para utilizar os carros
da Uber está disponível, e é necessá-
rio informar o número do cartão de
crédito já na primeira página, juntamen-
te com o código de segurança e data
de validade. Todas as viagens feitas são
debitadas automaticamente no cartão
cadastrado, e a empresa fica com 20%
do valor total da corrida.

Os motoristas do Uber não são pro-
fissionais, e também não são submeti-
dos a nenhum tipo de fiscalização do
poder público para o desempenho ade-
quado de suas funções. Além disso,
não há controle sobre a atividade, e
em caso de mal atendimento ou mes-
mo problemas mais sérios, os passa-
geiros não possuem um órgão especí-

fico para recorrer.
Uber acumula problemas com

a justiça em diversos países

O aplicativo Uber opera em 187
cidades de 45 países, em todos os
continentes. Protestos foram feitos
pelos taxistas no mundo inteiro con-
tra a concorrência desleal, mas o
aplicativo também já obteve vitórias
em alguns locais.

Um tribunal da cidade de Frank-
furt proibiu a utilização do Uber em
todo o território alemão. A decisão
foi tomada após a queixa de uma as-
sociação de taxistas. Caso a empre-
sa continue a operar, está sujeita a
uma multa de 250 euros por cada
passageiro que transportar.

Portugal, Holanda, Luxemburgo e
Catalunha já conseguiram na justiça
a proibição do Uber. A tendência é
que todos os países da União
Europeia também optem pela proibi-
ção. A empresa afirmou que irá re-
correr de todas as decisões contrári-
as, e que está disposta a lutar até onde
for preciso para que seja reconheci-
da a validade do seu serviço.

Porém, o aplicativo Uber vem
obtendo vitórias nas esferas judiciais.
Os estados americanos do Colorado
e da Califórnia mudaram as regras
para permitir a sua operação, assim
como as cidades de Washington e
Seattle. Em Toronto, no Canadá, o
prefeito rejeitou leis mais duras para
este tipo de serviço por não querer
impedir a competição.

Denuncie o transporte ilegal:

Prefeitura de São Paulo:156

SAC DTP: 2692-3302/

2291-5416 e 2692-4084

dtpsac@prefeitura.sp.gov.br

Pessoalmente no DTP: Rua

Joaquim Carlos 655 – Pari

de segunda à sexta, das 8h às 18h
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     Para descontrair...

Um bêbado começou a fazer muita baderna em um boteco.

As pessoas então decidem chamar o delegado da cidadezinha:

Escute aqui, se continuar a provocar as pessoas

com suas baboseiras, vou te prender!

Ah, pois se eu te prender, nunca mais

você vai sair, nem com fiança.

Nunca mais? E por quê?

Porque eu sou o coveiro!

Oferecimento: Adria

Ingredientes:

Molho Branco:
9 colheres (sopa) de margarina
9 colheres (sopa) de farinha de trigo
3 ½ litros de leite
Sal, pimenta-do-reino e noz moscada
a gosto

Para a montagem:

1 embalagem de Lasanha Direto ao
Forno (500g)
1 kg de filé de salmão
4 colheres (sopa) de azeite
3 dentes de alho picados
Suco de 1 limão
Ervas picadas a gosto (alecrim, tomi-
lho, salsinha, endro)
400g de muçarela em fatias
Queijo parmesão ralado
Sal

Lasanha de salmão com ervas

Modo de Preparo:

Numa assadeira, acomode os  filés de
salmão e tempere com azeite, alho,
suco de limão, ervas e sal. Cubra com
papel-alumínio e leve ao forno por 25
minutos. Retire do forno, corte os fi-
lés de salmão em lascas e reserve.
Aqueça a margarina e doure a fari-
nha de trigo. Junte o leite aos pou-
cos, mexendo sempre para não
empelotar. Acerte o sal e tempere com
pimenta-do-reino e noz moscada.
Retire do fogo e reserve.
Alterne as camadas de molho bran-
co, muçarela, lasanha e lascas de sal-
mão. Finalize com queijo parmesão
ralado. Cubra com papel-alumínio e
leve ao forno por 50 minutos.
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Visando elevar a qualidade do serviço, o Departamento de Transportes
Públicos (DTP) tem homologado diversos modelos de veículos para atuar no
serviço de táxi de São Paulo. Confira:

Diário Oficial de 05/09/14
Portaria nº 209/2014 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca CITROEN, Modelo C3, Versão

PICASSO TENDANCE, Código DENATRAN 107459, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de Passageiros – Modalidade Táxi, nas
Categorias COMUM, COMUM RÁDIO e ESPECIAL na Cidade de São
Paulo. O veículo especificado deverá atender aos demais requisitos previstos
na legislação vigente aplicável à espécie.

Taxista: antes de comprar seu
0 km, verifique a homologação

Em 25 de agosto o Secretário de

Segurança Pública do Estado de

São Paulo, Fernando Grella, di -

vulgou os indicadores criminais

re fe ren tes  ao  mês  de  ju lho . Na

capital, o destaque ficou para a

queda de 11,5% no  número  de

roubos de veículos  em relação

ao mesmo per íodo do ano pas-

sado.  Foram regis t rados  3 .749

Indicadores criminais de julho

indicam queda em roubos de veículos
Mas números ainda são altos: foram

roubados 3.749 carros e furtados 4.042

roubos de veículos em julho, e

4.042 furtos.

Em julho ocorreram seis latro-

cínios (roubos seguidos de morte)

na cidade. Desde janeiro, 82 latro-

cínios foram registrados. Já as mor-

tes intencionais registraram um

crescimento de 3,6% em compara-

ção ao período anterior, com 86 ho-

micídios.
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A Folha do Motorista conta histórias emocionantes, engraçadas, perigosas e inacreditáveis dos taxistas de São Paulo.HISTÓRIAS DA PRAÇA

“Minha vida mudou depois
da matéria na Folha do Motorista”

Taxista teve a sua história

publicada há exato um ano

Em setembro de 2013 o taxista
Everaldo de Andrade procurou a re-
dação da Folha do Motorista para
contar a sua história. Agora, em se-
tembro deste ano, retornou para con-
tar o que mudou em sua vida após a
matéria. “Hoje, sou muito mais feliz”.

Everaldo é o taxista mais feliz de
São Paulo. Por isso, decidiu que iria
ajudar seus passageiros de alguma
forma, e começou a distribuir mensa-
gens motivacionais em seu táxi. Ele
possui três modelos de folhetos
com “30 sugestões para ser fe-
liz”: para pessoas felizes, para
aqueles que estão no meio termo
e para os mais calados.

Após a matéria na Folha do Mo-
torista, Everaldo passou a ser conhe-
cido, e isso fez com que o seu
faturamento também subisse. “As mi-
nhas viagens aumentaram muito, e
acredito que foi pela matéria no jor-

nal. Meus clientes me indicam para seus
amigos, e com isso eu vou trabalhan-
do cada vez mais”, comemora.

Aproveitando a fama repentina,
Everaldo tirou cópias ampliadas da
matéria na Folha do Motorista e as dis-
tribui para seus passageiros, juntamente
com seu número de telefone e com as
mensagens motivacionais, que continu-
am fazendo sucesso. “Eu recebo mui-
tos telefonemas de passageiros agra-
decidos, que dizem que eu fui o instru-
mento para que a vida deles fosse
transformada”.

Trabalhando a dois anos na Paulista
Rádio Táxi, Everaldo está contente
com a profissão e com os rumos de
sua vida. “Eu acabo fazendo amizades
diariamente com meus passageiros, e
isso é muito bom. Hoje, além de taxista,
me considero também um psicólogo,
pois com minhas frases melhoro o dia
a dia de muitas pessoas”, finalizou.

Elogie três pessoas por dia
Tenha um aperto

de mão firme
Cante no chuveiro

Gaste menos do que ganha
Doe sangue todo ano
Faça novos amigos

Saiba guardar segredos
Reconheça seus erros

Ande de bicicleta
Pague suas contas em dia

Respeite todas as coisas vivas
Dê o melhor de si
no seu trabalho

Participe você também! Entre em contato

conosco e conte a sua história.

E-mail: redacao.motorista@terra.com.br

Telefone: 11 5575-2653

Veja algumas sugestões

para ser feliz:

PEC define serviço de táxi como de utilidade pública
A Câmara dos Deputados analisa a Pro-

posta de Emenda à Constituição (PEC) 425/

14, do deputado Wellington Fagundes

(PR-MT), que considera o serviço de táxi

como de utilidade pública.

Hoje, a Constituição não trata o assun-

to, deixando margem de dúvida se o táxi é

serviço público ou serviço de utilidade pú-

blica, segundo o deputado. No caso dos ser-

viços públicos, o texto constitucional deter-

mina que sejam prestados diretamente pelo

Estado ou sob regime de concessão ou per-

Medida pode por fim a discussão sobre licitação dos alvarás
missão, sempre por meio de licitação.

Atualmente, a interpretação adotada pela

maioria das prefeituras é de que o serviço

de táxi é de utilidade pública, dependendo

apenas de autorização do poder público.

Porém, o Ministério Público (MP) de algu-

mas cidades questiona a legalidade dessas

autorizações, sem licitação prévia, argumen-

tando que é um serviço público. Foi o que

ocorreu em São Paulo, onde o MP entrou

com um processo exigindo a licitação de to-

dos os alvarás. O caso ainda não foi julgado

em última instância.

O objetivo da PEC, segundo o autor, é

“eliminar definitivamente toda a inseguran-

ça jurídica que a má interpretação da Cons-

tituição tem trazido para os taxistas do país”.

Agora, a proposta será analisada pela Co-

missão de Constituição, Justiça e de Cida-

dania. Se for aprovada, a PEC será também

analisada por comissão especial e pelo plená-

rio, onde é exigida votação em dois turnos.

Redação da Folha do Motorista

Rio de Janeiro

Foto: Fabiana Cuba
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Taxistas são contra Táxis

Populares e aplicativos de caronas

“O vereador Jair Tatto, assim como seu irmão Jilmar Tatto, não entende

nada de transporte. Eu acho essa lei do Táxi Popular um absurdo. Ao invés de

criar esse projeto de lei porque ele não faz um teste para verificar se realmente

melhorou a velocidade dos veículos na cidade após proibir os táxis nos corre-

dores? Pela manha não vemos ônibus circulando, apenas corredores vazios.

Infelizmente o povo votou e elegeu esse vereador, que quer criar esse ab-

surdo Táxi Popular. Não temos aumento há mais de três anos, mas as taxas no

DTP sempre aumentam, além do aumento dos preços dos pneus, gasolina e

manutenção.

O poder público deveria fiscalizar esses aplicativos de carros que dizem ser

executivos, mas não são legalizados e não pagam taxas como os taxistas, ao

invés de se preocupar com Táxi Popular.

Clécio - taxista

Sr. Salomão, sou taxista e estou

muito preocupado com esse projeto do

Táxi Popular do vereador Jair Tatto

(PT). Se aprovado, isso vai ser desas-

troso para a categoria. Em qualquer

ponto da cidade os passageiros obvi-

amente vão preferir o popular, e o co-

mum vai ficar parado, gerando desa-

vença entre os taxistas.

No trânsito parado da capital não

há como não cobrar por hora parada,

e os táxis populares evitarão rodar em

horários de pico. Num primeiro mo-

mento, para ganhar os alvarás, claro

que os taxistas irão concordar com

todas as condições do projeto; porém,

com o tempo, verão que é inviável não

cobrar hora parada.

Já há três categorias de táxi, e não

há porque criar mais uma. Quando

existiu o táxi mirim, a diferença entre o

fusca e os demais carros era muito

grande. Hoje, devido ao forte calor e

aos congestionamentos, o ar condici-

onado se tornou imprescindível em

quase todos os táxis comuns. Os táxis

de São Paulo têm ótimo nível de qua-

lidade, com veículos novos e aprova-

ção dos usuários.

Será que o senhor, como suplente

de vereador, não pode tentar conven-

cer os vereadores a votarem contra

esse projeto? Ao contrário do Táxi

Amigão, o táxi popular e bem mais

sério, pois trata de novos alvarás de-

finitivos.

Quanto ao assunto dos aplicativos

de carros particulares, por que não

solicitamos ao nobre promotor Silvio

Marques que entre com uma ação ci-

vil pública contra esse serviço total-

mente ilegal, assim como fez contra

os taxistas? Essa empresa americana

Uber vem conseguindo judicialmente de-

cisões favoráveis por todo o mundo.

Contamos com sua ajuda para

essa classe tão bombardeada nos úl-

timos anos. Virando o ano, se Deus

quiser e se os taxistas votarem nos

dois vereadores que estão concorren-

do para deputados que o senhor in-

dicou, o senhor tomará posse como

vereador. Ai tudo ficará mais fácil

para derrubarmos esse projeto tão

prejudicial para toda a categoria.

Fabio Tanikawa - taxista
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Mais de 1.500 taxistas
já utilizam o TAXISP

O TAXISP está em pleno funcio-

namento, e já conta com mais de 1.500

taxistas cadastrados. Cerca de 1.200

passageiros utilizam o aplicativo dia-

riamente para pedir um táxi na capital

e Grande São Paulo, e os

desenvolvedores não param de ino-

var: agora, já é possível utilizar o

TAXISP em tablets, com telas de 7 e

10 polegadas. Taxistas e passageiros

podem baixar o aplicativo no Google

Play e na App Store.

Um dos idealizadores do pro-

jeto, Salomão Pereira, é taxista e

profundo conhecedor da catego-

ria. Por isso, aceitou participar da

criação do aplicativo levando em

conta os interesses dos profissio-

nais. “Outros aplicativos que es-

tão no mercado visam apenas o

lucro. Com o TAXISP nós quere-

mos ajudar os taxistas na busca

Aplicativo também está adaptado para tablets de 7 e 10 polegadas.

Totalmente gratuito para taxistas e passageiros.

por passageiros, e também comba-

ter os carros particulares que tra-

balham como táxis”.

Em breve, o aplicativo poderá ser

usado pelos taxistas como auxiliar na

organização financeira de seu negócio.

Além disso, oferecerá gratuitamen-

te diversos serviços ao associado

Coopetasp (Associação dos Coor-

denadores e Permissionários em

Pontos de Táxi de São Paulo). Os

usuários terão à disposição guin-

cho, monitoramento com registro

de imagens, carta de rendimento e

de lucro cessante e isenção de mensa-

lidade de associado.

Passageiros contam com um

atendimento diferenciado

O TAXISP está prestando um

serviço diferenciado aos passagei-

ros. Através de um sistema simples,

qualquer pessoa pode solicitar um

táxi e ter uma resposta em menos

de um minuto. O passageiro pode

também informar para o taxista uma

referência do lugar onde está, pedir

um carro de grande

porte ou até mesmo

um veículo acessível.

A tecnologia pre-

sente no aplicativo

contr ibui  para a

mobilidade na cida-

de, evitando trazer

taxistas de áreas

mais distantes para

o atendimento. Isso

significa que sempre

o taxista que está

mais perto do ende-

reço solicitado terá

prioridade na cha-

mada. Mas, o me-

lhor: os passageiros

não pagam nada a mais, além do

valor normal da corrida, para ter à

disposição toda a comodidade e se-

gurança do TAXISP.

Para segurança dos passageiros e da categoria, somente taxistas legali-

zados podem utilizar o TAXISP. Você pode se cadastrar:

* Pelo menu de cadastro do aplicativo

*Através do formulário na página www.taxisp.com.br

* Enviando e-mail com todos os seus dados para

taxisp@youmobi.com.br

* Pessoalmente na Coopetasp – R. Napoleão de Barros 20 – V. Mariana

Para aprovação de cadastro deverão ser apresentadas ou enviadas

cópias válidas do Alvará de Estacionamento e do Condutax. Somente após

esses procedimentos as corridas começarão a ser liberadas.

Acesse: www.taxisp.com.br

Coopetasp: Rua Napoleão de Barros 20 – Vila Mariana

Como baixar o aplicativo TAXISP?
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Diversos serviços
Econômica ou bancos privados)

* Guincho 24 horas em todo Brasil

* Atendimento jurídico

(com hora marcada)

* Recursos de multas

* Despachante

* Renovação de cadastro

* CNH e CFC

* Folhas corridas

* Emissão de nota fiscal

(na hora)

* Fornecimento de boleto

* Comprovante de renda

(na hora)

* Carta de lucro cessante

(na hora)

* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento

(pelo Banco do Brasil, Caixa

Foto: Mario Sergio de Almeida

Os associados contam

também com convênios

Atendimento médico

Clínica São Francisco (todas as

especialidades):

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.

Rua Imbaúba, 78 - Pari.

Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.

Consulta: R$ 70 para associado, esposa e filhos, com direito a incluir

até seis dependentes, sem carência de idade.

Exames: 50% de desconto, com resultados analisados pelos médicos

da clínica.

Cartão Magnético que dá direito a atendimento em um dos três ende-

reços, com validade de um ano: titular R$ 20 e dependente R$ 10.

  Atendimento odontológico

Clínica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendimento emergencial com hora

marcada gratuitos. Preço especial para tratamento. Atendimento para o

titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 – Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-

1922

Profissionais de todas as especialidades, flexibilidade de horários

para taxistas e formas especiais de pagamento.

A Coopetasp oferece três categorias de planos para associação: três, seis e

12 meses, com mensalidades a partir de R$ 33, mais taxa bancária.

Compareça em nossa sede: Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana.

Telefone 2081-1015. E-mail: atendimento@coopetasp.com.br.

Você também pode se associar pelo site: www.coopetasp.com.br (basta

seguir as orientações do sistema). Aceitamos cartão de crédito, boleto bancá-

rio, débito em conta corrente ou transferência bancária.

Conforme assegura a Constituição Federal, ninguém é obrigado a se asso-

ciar ou se manter associado. Atendemos também os não-sócios.

Associe-se

Atendimento aos sócios e não sócios.

Os inadimplentes pagarão uma taxa de serviço, e o

documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Se a empresa que você

atende exige nota fiscal ele-

t rônica ,  procure  a

Coopetasp. A condição de

Nota Fiscal Eletrônica
pagamento é a acordada en-

tre o taxista e a empresa.

Cobramos uma taxa de ser-

viço.

Vale Combustível
Os taxistas que se associarem à entidade por 12

meses recebem um vale-abastecimento de R$ 40.

Para os planos de seis meses, o vale é no valor de

R$ 20. A promoção é válida até o final dos esto-

ques de vale-abastecimento.Com mais de 150 mil m² o clube conta com piscinas, toboáguas, cam-

pos de futebol, ginásio, quadras poliesportivas, salão de jogos, salão de

snooker, sauna, academia de ginástica, quiosques com churrasqueiras, res-

taurante, lanchonetes, playground e estacionamento gratuito.

Mensalidade familiar: R$ 47,10 (inclui o cooperado, conjugue, filhos e

netos menores de 21 anos) + Carteirinha individual: R$ 10 (pago uma

única vez).

Clube Plêiades Parque Aquático

sete anos em
defesa dos taxistasCOOPETASP:

A Coopetasp (Associação dos Coordenadores e Permissionários em Pontos de Táxi em São Paulo) é uma cooperativa que tem o obje-

tivo de auxiliar os taxistas e seus familiares em todas as questões profissionais. Além disso, seus associados contam com inúmeras

vantagens e benefícios que facilitam o dia a dia. Com união, somos mais fortes!

Se você estourou a pontuação na Carteira Nacional de Habilitação e

recebeu notificação do Detran, não deixe o seu processo correr a revelia.

Apresente defesa para reduzir sua penalidade.

Não há meios legais de exclusão de pontos; é necessário o cumprimento de

penalidades. Procure a Coopetasp para orientação e para formular recurso.

Pontuação na CNH
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Países do Mercosul irão padronizar

placas de todos os veículos

Brasil, Argentina, Paraguai, Uruguai e Venezuela estão se reu-

nindo para colocar em prática o projeto de unificação das placas

de todos os 100 milhões de automóveis da região.

O projeto foi anunciado em 2010, e deveria ter sido implan-

tado no início deste ano. Em 2016 os ônibus e caminhões devem

começar a trocar as placas, e os carros de passeio receberão as

placas do Mercosul em 2018. O padrão das novas placas ainda

não foi definido.

Mudança terá início em 2016
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No máximo em 30 dias após o

falecimento do titular do alvará, a

família deve procurar o DTP (De-

partamento de Transportes Públi-

cos) e indicar um segundo condutor,

que possua Condutax. Após este pra-

zo, é exigido o inventário, que leva

tempo para ser finalizado.

Erros em inventários podem

levar à perda do alvará
De acordo com a lei 7.329, a

transferência de alvará deve ser fi-

nalizada no máximo em três anos

após o falecimento do titular. Após

este prazo, o alvará pode ser per-

dido por caducidade. Para anteci-

par a transferência, o advogado,

após dar entrada no inventário, pode

solicitar ao juiz um alvará judicial.

Alterar uma escritura ou alvará

judicial é demorado e oneroso para

a família. Contratar um advogado

que não é especialista no assunto é

arriscado, já que os trâmites da do-

cumentação de um táxi contêm de-

talhes muito específicos.

O atendimento jurídico da

Coopetasp é especialista no assunto.

Agende seu horário:

Rua Napoleão de Barros 20 -

Vila Mariana - Telefone: 2081-

1015

Não é necessário ser associa-

do para o atendimento.
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS

Pirelli Firestone Goodyear
Bridgstone Michelin Carros Pick
ups e utilitários Aro 13 ao 17 To-
das as medidas Bom preço F:7724-
1871 / 7724-5681
www.pescapneus.com.br

Transfiro alvara comotimo ponto
na região central F: 9.5337-7403.
Vendo carro e transfiro alvara c/
ponto F: 9.8299-9380 (tim) /
(015)018 9.9729-9380 (vivo) c/
Silva.
Vendo Zafira 2012 e alugo alvará
cel.: 7820-4320.
Procuro alvara p/alugar, tenho
carro 2013 F: 9.4728-7687 / ID
84*102288 c/ Jones.
Vendo Ideia Adventure 1.8, flex
11/12 c/ banco de couro, pneus
novos R$ 31.000,00 apenas
veiculo F: 5016-1926 / 9.9755-
8801 c/ Helia.
Vendo prefixo da Coorpetax F:
9.7208-2732.
Vendo Space fox 2012 e alugo
alvará cel.: 7726-4620.
Transfiro alvara c/ponto no
Brooklin aceito imovel ou
moto+600cc c/ parte pagto F:
9.8264-0023 / 3562-1513 c/
Carlos.
Vende-se Vermelho e Branco
completo prefixo, carro e transfiro
alvara F: 9.5935-8475 c/ Braga.
Vendo Meriva Primum 09, único
dono, flex F: 2351-2514 / 9.8198-
2683 (tim) c/ Bandeira.
Vendo ou alugo pref. Coopertax
aceito carro/moto na troca F: 3807-
4921 / 9.7294-9098(oi) / ID
94*138068 c/ Clovis.

Alugo alvará livre  e vendo
carro cel.: 7820-4320.
Ofereço-me para trabalhar c/
preposto ou 2º motorista tenho 30
anos de experiencia F:9.9437-8363
c/ Batista.
Vendo Assobrado 400mts, da praia
V. Mirim, documentos ok, otima
localização  R$ 155.000,00 F: 7033-
4077 c/ Pontes.
Locação – administração e
consultoria, consulte Waldemar
Mendes – Rua: Siqueira Bueno,
2181 – sala: 3 – Mooca F: 3637-
5768 / 9.8585-5988.
Alugamos seu alvara e fazemos
administração, alugue garantido,
consulte Waldemar Mendes – Rua:
Siqueira Bueno, 2181 – sala: 3 –
Mooca F: 3637-5768 / 9.8585-5988.
Alugo alvara e Vendo carro zero
Km, consulte Waldemar Mendes –
Rua: Siqueira Bueno, 2181 – sala: 3
– Mooca F: 3637-5768 / 9.8585-
5988.

Vende-se Cobalt 2013 e transfiro
alvara + prefixo São Paulo taxi F:
9.9420-6312 / 5621-0256 c/
Amanias.
Procuro alvara ou taxi completo
tenho real interesse F: 9.9484-5712
/ 3774-4792 c/ Carlos.
Sites criação e divulgação preço

especial para taxista, facilito

pagamento F: 9.9398-0789 / 3445-

1656 – www.montoseusite.com

Ofereço-me como 2º motorista ou
compartilhado resd. zn sul F:
9.4802-1950 / 5622-0377 c/ Felipe.
Ofereço-me para trabalhar como
preposto ou 2º  motorista c/ garagem
F: 9.5851-9661 c/ Ravanelli.

VENDE-SE PERUA

KOMBI

piskup, ano 1997, otimo

estado, pequeno reparo na

carroceria, motor novo, gás

natural/gasolina, placa

aluguel final 8, municipio de

Cotia Tratar: 5575-2653 c/

Salomão

ou Ana Claudia.

Em dez anos, os acidentes de trân-

sito no Brasil  fizeram 536 mil vítimas

fatais, segundo pesquisa da Universi-

dade Federal do Rio de Janeiro. Os

dados, de 2003 a 2012, têm como

base o DPVAT (Seguro de Danos

Pessoais Causados por Veículos

Automotores de Vias Terrestres).

Acidentes de trânsito mataram mais
de 500 mil pessoas entre 2003 e 2012

No período, o número de feridos

chegou a quase 2 milhões. O pico foi

registrado em 2012 com 447 mil víti-

mas. Ainda no comparativo, houve 13

milhões de acidentes no Brasil, dos

quais 8,1 milhões sem vítimas.

Para a economia brasileira, as mor-

tes no trânsito representam prejuízos

causados pela perda da força de tra-

balho, despesas hospitalares e manu-

tenção das estradas. Cada morte no

trânsito teria um custo de R$ 233 mil

em área urbana e de R$ 577 mil nas

rodovias. Na média, as mortes no trân-

sito em dez anos acarretaram prejuí-

zos de mais de R$ 700 bilhões.

Dados da OMS (Organização

Mundial da Saúde) mostram no Bra-

sil há 19,9 mortos no trânsito para cada

100 mil habitantes. Em outros países

as estimativas são bem menores, como

Estados Unidos (12,3), Finlândia (6,5),

China (5,1) e Reino Unido (2,86).

Fonte: Radar Nacional




